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RESUMO
O objetivo deste artigo foi mapear as temáticas dos estudos publicados sobre a questão
da saúde de pessoas sob-reclusão em presídios. A investigação foi realizada em artigos
de revistas cientificas disponível na  Scientific Eletronic Library Online – SciELO. A
pesquisa configura-se como Estado da Arte, o qual foi desenvolvido por meio de três
buscas na SciELO utilizando-se os descritores: “saúde/penitenciária”; “saúde/presídio”;
“saúde/prisão”. Inicialmente foram recuperados 100 artigos, dos quais após processo de
triagem foram mantidos 41,  os quais integraram o  corpus de análise do trabalho. A
análise nos permitiu evidenciar que: o ano com maior número de publicação foi 2016
(11 artigos); a revista que mais teve artigos publicados foi Ciência e saúde coletiva (10
artigos). No que tange ao conteúdo, os artigos puderam ser divididos em duas temáticas:
saúde física e saúde mental.
Palavras-chave: saúde; presídio; penitenciária; prisão; Estado da Arte.

ABSTRACT 
The objective of this  article  was to map the themes of the published studies on the
health  issue  of  people  in  prisons.  The  research  was  conducted  in  scientific  journal
articles available from the Scientific Electronic Library Online - SciELO. The research
is  configured  as  a  State-of-the-Art  which  was  developed  through  three  searches  in
SciELO using the  descriptors  in  portuguese:  “saúde/penitenciária”;  “saúde/presídio”;
“saúde/prisão”.  Initially, 100 articles were retrieved, of which 41 were maintained after
sorting which integrated the corpus of analysis of the work. The analysis allowed us to
show that: the year with the highest number of publications was 2016 (11 articles); the
magazine that had the most articles published was Science and collective health (10
articles). With regard to content, the articles could be divided into two themes: physical
health and mental health.
Key words: health; penitentiary; prison; State-of-art.
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Introdução

A investigação  aqui  apresentada  configura-se  como  um Estado  da  Arte  que

possui como interesse de estudo a saúde de sujeitos que se encontram sob-reclusão em

penitenciárias. Acreditamos ser relevante o mapeamento das investigações feitas com

pessoas que se encontram sob-reclusão, visto que compreendemos que o fato de uma

pessoa estar presa gera impactos em sua saúde física e mental, assim, conhecer o que

está sendo produzido sobre tal temática poderá contribuir para novas ações.

A temática da saúde por ser ampla e multiprofissional abrange diferentes campos

do saber. O conceito de saúde reflete a conjuntura social, econômica, política e cultural,

ou seja,  “saúde não representa  a  mesma coisa para todas  as  pessoas.  Dependerá da

época,  do  lugar,  da  classe  social.  Dependerá  de  valores  individuais,  dependerá  de

concepções científicas, religiosas, filosóficas” (SCLIAR, 2007, p. 30).

Acreditamos  que  a  saúde deve  ser  concebida  de  forma  integral,  com isso  o

desenvolvimento da saúde pode ser realizado nas casas prisionais, para que a promoção

da  saúde  ocorra  também  nesses  espaços.  O  Plano  Nacional  de  Saúde  no  Sistema

Penitenciário – PNSSP (BRASIL, 2004) teve sua elaboração pautada na assistência e na

inclusão  das  pessoas  presas,  respaldando-se  em princípios  básicos  que  assegurem a

eficácia das ações de promoção, prevenção e atenção integral à saúde.

Nesse  contexto,  procuramos  mapear  a  temática  dos  artigos  que  investigam

questões  de  saúde no contexto  prisional  presentes  em uma das  bases  bibliográficas

latino americanas mais prestigiadas, a  Scientific Eletronic Library Online – SciELO.

Também realizamos um levantamento dos anos em que foram publicados um maior

número de artigos, bem como as revistas que tiveram maior número de publicações.

Metodologia

Para  mapear  os  estudos  que  investigam  questões  de  saúde  no  contexto  de

penitenciárias, utilizamos a modalidade de pesquisa caracterizada como Estado da Arte.

A base escolhida foi a SciELO que reúne periódicos  online e permite acesso livre e

gratuito ao texto completo dos artigos. A busca foi realizada durante o mês de setembro

de 2017, a partir do link “pesquisa de artigos” da base.

A busca dos artigos foi realizada três vezes, utilizando descritores diferentes em

cada  uma  delas,  os  quais  apresentamos  na  Tabela  1.  Nesse  primeiro  momento

recuperamos  cem  (100)  artigos  que  compuseram  nossa  amostra  inicial.  Os  artigos

recuperados na SciELO foram organizados em três tabelas,  uma para cada dupla de
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descritores. As tabelas foram organizadas da seguinte forma: título do artigo; autores/as;

revista  que  foi  publicado,  objetivo  da  pesquisa;  metodologia  adotada;  ano  de

publicação, descritores de saúde e as palavras-chave utilizadas pelos autores.  

Na  tentativa  de  ter  um  corpus de  análise  mais  refinado,  em  um  segundo

momento  (primeira  triagem),  realizamos  a leitura  dos  títulos  e  resumos dos artigos.

Nesse momento, os que não faziam menção a aspectos relacionados com a saúde no

ambiente  prisional  foram descartados.  Ao  todo,  desse  processo  foram excluídos  44

artigos, restando um total de 56 artigos (Tabela 1). 

Tabela 1: Número de artigos recuperados na SciELO e número após a 1ª triagem

Descritores saúde/penitenciária saúde/presídio saúde/prisão TOTAL
Total de artigos recuperados 44 17 39 100
Nº de artigos após 1ª triagem 30 9 17 56

Nessa primeira  triagem os  artigos  puderam ser  agrupados em três  temáticas:

saúde mental;  saúde física  e  outros  assuntos.  Após  essa  triagem,  foi  realizada  uma

segunda,  na  qual  5  artigos  (referentes  à  temática  “outros  assuntos”)  foram lidos  na

íntegra para esclarecer dúvidas referentes ao conteúdo das investigações. Após a leitura

desses artigos, todos foram excluídos, pois não se mostraram alinhados com a temática

da saúde no contexto prisional pretendido para esse estudo. Ainda na segunda triagem

foram observados 10 artigos repetidos,  cujas cópias foram excluídas  para não haver

duplicação  dos  dados  da  pesquisa.  Assim,  ao  fim da  segunda  triagem constituímos

nosso corpus de análise em 41 artigos.

Resultados e discussões

Ao  analisar  os  41  artigos  selecionados  para  compor  o  corpus de  nossa

investigação, podemos verificar que nos anos de 2016 e 2012 encontramos um maior

número de publicações referentes à temática pesquisada (Figura 1).

Figura 1: Número de artigos por ano da publicação

Outro  aspecto  analisado  residiu  nos  periódicos  em  que  os  trabalhos  foram

publicados (Tabela 2). As revistas com maior número de publicações foram Ciências e

Saúde Coletiva (10 artigos) e Caderno de Saúde Pública (7 artigos), ambos periódicos
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de saúde em âmbito mais gerais e com publicação de números mensais, o que possibilita

uma maior publicação de trabalhos.

Tabela 2: Número de artigos publicados por revista

Revista Nº de
artigos Revista Nº de

artigos
Ciências e Saúde Coletiva 10 Physis 1
Caderno de Saúde Pública 7 Saúde Debate 1
Revista de Saúde Pública 3 Jornal Brasileiro de Psiquiatria 1
Texto Contexto ­ Enfermagem 3 Escola Anna Nery 1
Revista da Escola de Enfermagem (USP) 2 Acta paulista de enfermagem 1
Jornal Brasileiro de Pneumologia 2 Psicologia: Ciência e Profissão 1
Revista Brasileira de Epidemiologia 2 Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 1
História, Ciências, Saúde­Manguinhos 1 Revista de Odontologia da UNESP 1
Revista da Sociedade Brasileira de 
Medicina Tropical 1

Escola paulista de enfermagem 1
Revista Brasileira de Enfermagem 1

No que tange à análise do enfoque das temáticas, foi possível evidenciar: saúde

física (N= 35) e saúde mental (N= 6) os quais apresentaremos na sequência.

 

Análise dos artigos com enfoque na saúde física

Nos 35 artigos com enfoque em aspectos da saúde física, foi possível separar nos

seguintes grupos: tuberculose (14 artigos); saúde sexual (10 artigos); saúde da mulher (4

artigos);  drogas (2 artigos).  Outros 5 artigos foram agrupados no que denominamos

“outros aspectos de saúde”.  Apresentamos inicialmente os trabalhos que abordaram a

temática da  tuberculose. Os artigos  de  Castro, Sánchez e Larouzé (2014) e  Larouzé,

Ventura, Sánchez e Diuana (2015),  versão sobre a criação e a implementação de leis

mais especificas sobre a saúde prisional como uma forma de direito, e não um privilégio

das pessoas sobre detenção principalmente com relação à tuberculose. A investigação de

Sánchez (2007) realizou uma análise comparativa entre o primeiro inquérito radiológico

sistemático  referente  à  tuberculose.  O  estudo  demonstrou  uma  comparação  das

características  sócio-demográficas  de  três  prisões,  verificando  que  a  população

encarcerada não é homogênea.

Nos  artigos  de  Nogueira,  Abrahão  e  Galesi  (2012);  Kuhleis  et  al.  (2012);

Navarro et al. (2016); Reis et al. (2016) e Valencia, Cezar-Vaz, Brum e Silva (2016) – o

objetivo dos autores residiu em estimar a incidência de tuberculose/tuberculose latente

na população carcerária. Os dados revelaram que as prevalências da tuberculose e da

tuberculose latente  são maiores  na população carcerária  do que na população geral.

Valencia,  Cezar-Vaz,  Brum  e  Silva  (2016)  inferiram  que  a  dinâmica  funcional  do
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presídio dificulta a inserção de rotinas de saúde, podendo limitar ações de controle da

tuberculose e outras enfermidades.
Os   trabalhos   de   Sanchez   e   Larouze   (2016)   e  Sánchez,   Camacho,   Diuana   e

Larouzé   (2006),  demonstraram   que   as   altas   taxas   de   tuberculose   observadas   na

população carcerária brasileira evidenciam a necessidade de medidas mais efetivas para

o controle da doença nesta população, especialmente no Rio de Janeiro, onde as taxas de

detecção  de  casos  nas  prisões   são 30 vezes   superiores  as  da  população  geral.   Já   a

investigação de  Souza et  al.   (2012),  analisou as causas de atraso no diagnóstico  da

tuberculose no sistema prisional, segundo a experiência do doente apenado. Verificou­

se   que   o   atraso   no   diagnóstico   da   tuberculose   relaciona­se   à   naturalização   da

desassistência ao sujeito preso, à interpretação do presídio como um lugar de morte e

sofrimentos e à privação do direito à saúde para detentos. O escrito de Sánchez, Larouzé

e Diuana (2010),  investigou a  importância de investimentos  em recursos humanos e

financeiros para assegurar aos brasileiros privados de liberdade o acesso à saúde, não

como privilégio ou por compaixão, mas como um direito constitucional.

Nogueira e Abrahão (2009) procuraram verificar a associação entre o tempo de

prisão e a taxa de infecção tuberculosa na população carcerária de São Paulo. Os autores

concluíram que quanto maior o tempo de prisão, maior a taxa de infecção tuberculosa,

bem como os detentos reincidentes são um risco de infecção para os detentos primários.

Por fim, o artigo de Valencia, Possuelo, Cezar-Vaz e Silva (2016), procurou sistematizar

o  conhecimento  produzido  sobre  tuberculose  em  presídios  brasileiros.  Os  dados

apresentados  reforçam  a  necessidade  da  adoção  de  medidas  voltadas  à  detecção,

tratamento e acompanhamento de casos. 

No que tange à temática da saúde sexual, iniciamos apresentando os estudos de

Nicolau e Pinheiro (2012) e Nicolau e colaboradores (2012). Tais trabalhos avaliaram o

conhecimento,  a  atitude  e  a  prática  de  presidiárias  quanto  ao  uso  do  preservativo

masculino e feminino, como medida preventiva às DST/HIV. Nicolau e Pinheiro (2012)

evidenciaram  que as estratégias de promoção da saúde sexual em ambiente prisional

devem englobar a complexidade dos aspectos envolvidos no uso dos preservativos. Já,

Nicolau e colaboradores (2012) concluíram que a homo/bissexualidade, as questões de

gênero,  a  falta  de  conhecimento  e  o  difícil  acesso  aos  preservativos  representaram

obstáculos a serem considerados na promoção da saúde sexual do grupo estudado.
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Os artigos  de Lopes,  Latorre,  Pignatari  e  Buchalla  (2001);  Coelho,  Perdoná,

Neves e Passos (2007); Albuquerque et al. (2014); Felisberto et al. (2016) – buscaram

estimar a prevalência da infecção de DST. Os dados apontam que a população carcerária

constitui um grupo de alto risco para as doenças pesquisadas.

O artigo  de  Trigueiro  et  al.  (2016),  procurou  compreender  as  representações

sociais da AIDS construídas por mulheres privadas de liberdade. Evidenciou-se que o

conteúdo  que  compreende  a  representação  social  da  AIDS  foi  influenciado  pelo

contexto prisional, o qual foi permeado pela falta de assistência, falta de conhecimento,

discriminação e sofrimento que revelou vulnerabilidade a fatores de HIV/AIDS, como

sexo desprotegido e compartilhamento de objetos. Já o estudo de Diuana et al. (2016),

buscou identificar e discutir violações e desafios à efetivação dos direitos reprodutivos

das  mulheres  em situação  de  privação  de  liberdade,  com ênfase  na  saúde sexual  e

reprodutiva. Verificou-se que as violações destes direitos se sustentam em discursos que

deslegitimam a maternidade destas mulheres. 

O trabalho de Miranda, Merçon-de-Vargas e Viana (2004), procurou identificar o

perfil  sociodemográfico  e  as  condições  de  saúde  das  mulheres  encarceradas  em

penitenciária  feminina.  O  estudo  concluiu  que  o  conhecimento  sobre  problemas  de

saúde existentes dentro do sistema carcerário pode contribuir para fortalecer e ampliar o

papel  de reabilitação  que lhe é  conferido.  Por  fim,  a investigação de Nicolau et  al.

(2012) buscou investigar  o perfil  socioeconômico e sexual de presidiárias.  Os dados

permitiram  concluir  que  diante  das  vulnerabilidades  encontradas  as  estratégias  de

promoção da saúde sexual em ambiente prisional devem englobar a complexidade das

peculiaridades vivenciadas pelas presidiárias.

Quatro artigos tratavam da  saúde da mulher.  O trabalho de Audi,  Santiago,

Andrade e Francisco (2016), avaliou o perfil sociodemográfico e as condições de saúde

de  mulheres  encarceradas.  Os  resultados  apontaram  uma  baixa  escolaridade;  altas

prevalências de obesidade; Transtorno Mental Comum e uso abusivo de tabaco. Já o

artigo de Santos e colaboradores (2017), buscou identificar  fatores que interferem na

saúde física de mulheres  encarceradas  numa instituição  prisional  no Rio de Janeiro.

Evidenciou-se  que  o  entendimento  dessas  mulheres  sobre  a  própria  saúde  está

condicionado à ausência de doenças.

O estudo desenvolvido por Anjos e colaboradores (2013), procurou identificar os

fatores de risco para o desenvolvimento do câncer de colo uterino em mulheres reclusas.

Os  resultados  evidenciaram  que  a  população  encarcerada  apresenta  maior
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vulnerabilidade ao câncer de colo uterino, sendo necessária a promoção da saúde no

ambiente. Por fim,  Strazza, Massad, Azevedo e Carvalho (2007),  analisaram aspectos

relacionados ao comportamento sexual e associados ao risco de transmissão do HIV e

da  hepatite  C  em  detentas  de  São  Paulo.  Concluiu-se  que  o  risco  parenteral  foi

associado com infecções pelo HIV e HCV, e o sexual, pelo HIV.

A temática  das  drogas foi  encontrada  em dois  trabalhos.  A investigação de

Carvalho, Valente, Assis e Vasconcelos (2005), procurou identificar variáveis preditoras

e grupos mais vulneráveis ao uso de cocaína em prisão. Os resultados indicaram que o

ambiente  carcerário  se  configura  como fator  estimulante  da continuidade  do uso de

drogas. Já o estudo de Michel (2016) investigou as práticas de risco relacionadas ao uso

de  drogas  nas  prisões  e  evidenciou  que  o  nível  de  implementação  de  medidas  de

redução de danos configura-se como baixo.

Dos 34 artigos incluídos na categoria da saúde física, 5 deles emergiram apenas

uma vez, dessa forma foram reunidos em um grupo denominado “outros aspectos de

saúde” (Quadro 1).

Quadro 1: Temática e resultados dos artigos que versavam sobre outros aspectos de saúde

Temática Autor(es)/ano Principais resultados
Doenças e as
condições de
alimentação

Trindade (2011)
Nem mesmo privados de necessidades tão básicas,  como as
relacionadas  à  saúde  e  alimentação,  os  presos  se  tornaram
vítimas passivas do novo sistema prisional

Revisão sistemática
sobre Saúde
Penitenciária

Gois, Santos
Junior, Silveira

e Gaudêncio
(2012)

A produção  científica  está  presente  nos  cinco  continentes,
apresentando predominância da abordagem quantitativa, com
foco  na  identificação  do  perfil  sociodemográfico  e  das
condições de saúde dos encarcerados.

Saúde bucal
Fadel e

colaboradores
(2015)

Evidenciou-se uma percepção  limitada  do processo  saúde e
doença  bucal.  A  trajetória  de  vida  no  cárcere  parece
influenciar pouco neste entendimento. No entanto, a vivência
no  cárcere  influenciou  na  condição  bucal  dos  encarcerados
através da facilitação do acesso ao serviço odontológico e a
materiais de higiene bucal.

Hepatite B
Coelho e

colaboradores
(2009)

A infecção  pelo  vírus  da  hepatite  B  nas  prisões  representa
grave problema de saúde pública, principalmente relacionado
à idade acima de 30 anos e uso prévio de drogas injetáveis.

Saúde do homem
Santos e Nardi

(2014)
Muitos homens que adoecem na prisão morrem fora dela por
falta de acesso ao cuidado em saúde.

Análise dos artigos com enfoque na saúde mental 

Nos 6 artigos com enfoque em aspectos da saúde mental, foi possível verificar

que dois residiam em estudo com mulheres privadas de liberdade; um com homens; dois

envolvendo ambos os gêneros e um que residia em uma revisão bibliográfica.

Em  relação  aos estudos  com  mulheres  privadas  de  liberdade,  Santos  e

colaboradores (2017), procuraram identificar os fatores relacionados à saúde mental de
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mulheres  em  um  presídio  do  Rio  de  Janeiro.  Os  autores  evidenciaram  que  há

necessidade  de  uma  equipe  multiprofissional  em  saúde  mental  dentro  do  sistema

prisional  para  atender  as  necessidades  dessa  população.  Já  o  artigo  de  Moraes  e

Dalgalarrondo (2006) possuía o objetivo de verificar o perfil de saúde mental e a relação

entre religião, religiosidade e saúde mental numa amostra de mulheres encarceradas em

São Paulo. O estudo concluiu que uma maior religiosidade pessoal se associou a menor

frequência de possível transtorno mental.

O  estudo  realizado  com homens (COELHO,  2009)  procurou  investigar  os

conceitos de normalidade e saúde mental de 28 infratores de uma unidade prisional. As

evidências,  no  que  diz  respeito  às  concepções  de  normalidade  e  saúde  mental  dos

presos, associaram a normalidade e a saúde a estudar, namorar, trabalhar, ler a Bíblia,

fazer esporte, ter boa família, dentre outros aspectos.

Nos  estudos  que  envolveram  ambos os  gêneros,  Constantino,  Assis  e  Pinto

(2016) analisaram as condições de saúde mental dos presos e custodiados do estado do

Rio de Janeiro e sua relação com o aprisionamento. O estudo verificou uma elevada

prevalência de estresse e de sintomas depressivo moderado e grave entre os indivíduos

encarcerados.  Já  a  investigação de  Alves, Dutra e Maia (2013)  buscou caracterizar  a

adversidade na infância, os comportamentos de risco e as dimensões psicopatológicas e

averiguar  as  diferenças  entre  homens  e  mulheres  reclusos  em  estabelecimentos

prisionais  Portugueses.  O  estudo  concluiu  que  relativamente  à  sintomatologia

psicopatológica  é  muitíssimo  elevada  nas  mulheres,  mas  quando  consideramos  o

número de sujeitos com valores clínicos, também o é nos homens.

O trabalho de revisão de Marques e Ribeiro (2013) desenvolveu uma revisão

bibliográfica  centrada  em alguns  conceitos  que medeiam entre  saúde e  privação  da

liberdade. Evidenciaram que a noção de liberdade aplicada aos seres humanos remete a

critérios pessoais, independentemente de estarem na condição de cidadãos livres ou de

privação (jurídica) de liberdade. 
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